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(57) Resumo: MÉTODO PARA CONTROLAR UM SISTEMA DE ILUMINAÇÃO E SISTEMA DE ILUMINAÇÃO A invenção se 
refere a um método para controlar uma sistema de iluminação, o dito sistema de iluminação compreendendo uma pluralidade de 
luminárias (10, 12, 14, 16, 18), uma pluralidade de sensores (24, 26), uma unidade de controle central (22) e uma rede (20) 
compreendendo dispositivos de rede para estabelecer uma comunicação entre as luminárias, os sensores e a unidade de controle 
central. Essas luminárias, sensores e dispositivos de rede representam unidades locais do sistema de iluminação. Em um modo 
de operação padrão, as luminárias (10, 12, 14, 16, 18) são controladas pela unidade de controle central (22) com base nos dados 
de sensor transmitidos à unidade de controle central (22) . No caso de falha de operação da unidade de controle central (22), os 
sistemas de iluminação troca para um modo de fallback, em que cada luminária (10, 12, 14,16, 18) é controlada por uma unidade 
local associada ou representada por essa luminária (10, 12, 14, 16, 18).
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MÉTODO PARA CONTROLAR UM SISTEMA DE ILUMINAÇÃO E
SISTEMA DE ILUMINAÇÃO

CAMPO DA INVENÇÃO
A invenção se refere ao campo de sistemas de

iluminação, especialmente, a um método para controlar um
sistema de iluminação compreendendo uma pluralidade de
luminárias que são, por exemplo, dispostas em diferentes 
ambientes do edifício ou em uma área externa.

HISTÓRICO DA INVENÇÃO
Com o advento de redes de controle de iluminação 

digital, sistemas de controle de iluminação para aplicações 
profissionais, por exemplo, para edifícios de escritório, 
tornaram-se muito sofisticados. As diferentes luminárias 
dispostas nas salas do edifício podem ser controladas com 
base nos dados de sensor, de modo que cada luminária 
individual possa ser controlada para produzir a situação de 
iluminação necessária. O controle é realizado por uma unidade 
de controle central responsável por todas as luminárias do 
sistema de iluminação. Os dados de sensor são recebidos pela 
unidade de controle central que envia comandos de controle às 
respectivas luminárias. Para este fim, a unidade de controle 
central compreende meios de processamento para realizar um 
algoritmo para computar os comandos de controle. Esses meios 
de processamento também podem incluir uma memória para
armazenar dados necessários, valores de configuração,
endereços e localizações físicas dos sensores e das
luminárias para as quais os comandos de controle são
enviados, e assim por diante.

As luminárias, os sensores e a unidade de controle 
central são conectados por uma rede que estabelece uma 
comunicação entre esses elementos dos sistemas de iluminação. 
Essa arquitetura é apresentada esquematicamente na Figura 1. 
Cada luminária 10, 12, 14, 16, 18 é conectada à rede 20, 
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assim como a unidade de controle central 22, para estabelecer 
uma comunicação entre a luminária 10, 12, 14, 16, 18 e a 
unidade de controle central 22. Ademais, os sensores 24, 26 
são dispostos para enviar dados de sensor por meio da rede 20 
à unidade de controle central. Com base nesses dados de 
sensor, uma unidade de controle central 22 computa os 
comandos de controle para cada luminária 10, 12, 14, 16, 18. 
Observa-se que cada sensor 24, 26 é associado a pelo menos 
uma luminária 10, 12, 14, 16, 18, isto é, as respectivas 
luminárias 10, 12, 14, 16, 18 recebem comandos de controle 
pela unidade de controle central 22 que são computados com 
base nos dados de sensor de seus sensores associados 24, 26. 
Por exemplo, um sensor 24 é disposto em uma sala onde suas 
respectivas luminárias associadas 10, 12 estão dispostas. Com 
base nos dados de sensor desse sensor 24, as luminárias 10, 
12 são controladas. Outro sensor 26 em outra sala e disposto 
para prover dados de sensor para controlar as respectivas 
luminárias 16, 18 nessa sala etc.

A rede 2 0 pode ser representada, por exemplo, por 
uma Rede de IP (Protocolo de Internet) , de modo que cada 
elemento, isto é, a unidade de controle central 22, as 
luminárias 10, 12, 14, 16, 18 e os sensores 24, 26, possa se 
comunicar com qualquer outro dispositivo, e cada unidade seja 
provida de um endereço de IP individual. Entretanto, 
quaisquer outros tipos de redes ou de arquitetura adequados 
podem ser utilizados nesse contexto.

O uso de uma única unidade de controle central 22 
para controlar múltiplas luminárias 10, 12, 14, 16, 18 prove 
diversas vantagens, tendo em vista os custos e flexibilidade 
de configuração. Entretanto, há uma desvantagem séria, tendo 
em vista a robustez da arquitetura da comunicação. No caso de 
a unidade de controle central falhar em operar, todas as 
luminárias geralmente controladas pela unidade de controle
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central durante a operação padrão estão sem controle. Por 
outro lado, a provisão de uma unidade de controle central de 
"backup" aumentaria os custos e a complexidade do sistema de 
controle de iluminação em uma maneira inaceitável. Ademais, 
essa unidade de controle de backup estaria sem uso no caso de 
uma falha ou pane da rede de comunicação entre a unidade de 
controle central e as luminárias ou sensores.

O documento "DALI Manual", 2001, DALI AG, Frankfurt 
am Main, Germany, publicado pela DALI AG/Digital Adressable 
Lighting Interface Activity Group of ZVEI, Division 
Luminaries, Stresemann Allee 19, D- 60596 Frankfurt am Main, 
Germany, XP002224999, descreve um sistema de iluminação tendo 
unidades de controle que fornecem a coordenação lógica entre 
sensores, painéis de interruptor e equipamentos de operaçao. 
Em um exemplo, sensores e interruptores são conectados às 
unidades de controle por cabos.

O documento "Development e Research of Lighting 
System Based on DALI", Huadong Li et al., Industrial 
Electronics e Applications, 2008, ICIEA 2008, 3RD IEEE 
Conference on, IEEE, PISCATAWAY, NJ, USA, 3 June 2008, pages 
1302-1307, XP031293936, ISBN: 978-1-4244-1717-9, descreve um 
sistema de iluminação DALI com uma rede de sensores.

O documento US 2007/0058701 Al descreve um sistema 
de gerenciamento de luz tendo gerenciadores de luminária 
inteligentes em rede. Os gerenciadores de luminária 
inteligentes se comunicam entre si e com um controlador 
mestre por meio de ligações de comunicação. Em cada uma das 
luzes do sistema de luz, um gerenciador de luminária 
inteligente é instalado e é acoplado e controla a luz. No 
caso de um gerenciador de luminária inteligente perder 
contato com um centro de operações de rede ou um controlador 
mestre, devido, por exemplo, a uma falha de rede, o 
gerenciador de luminária inteligente reverterá para um 
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programa pré-armazenado para controlar a luz.
SUMÁRIO DA INVENÇÃO

É um objetivo da presente invenção para prover um 
sistema de iluminação e um método para controlar esse sistema 
de iluminação que provê maior estabilidade e robustez que os 
sistemas de iluminação conhecidos, utilizando uma única 
unidade de controle central, mas que mantém suas vantagens 
tendo em vista os custos e simplicidade...

Esse objetivo é alcançado por um método para 
controlar um sistema de iluminação de acordo com a 
reivindicação 1, e um sistema de iluminação correspondente, 
de acordo com a reivindicação 6.

O método, de acordo com a presente invenção, 
refere-se a um sistema de iluminação compreendendo uma 
pluralidade de luminárias que podem ser controladas por uma 
unidade de controle central com base na entrada de uma 
pluralidade de sensores, esses componentes sendo conectados 
por uma rede que estabelece uma comunicação entre as 
luminárias, os sensores e a unidade de controle central. Em 
um modo de operação padrão, as luminárias recebem comandos de 
controle da unidade de controle central que são transmitidos 
por meio da rede. Esses comandos de controle são providos com 
base nos dados de sensor transmitidos dos sensores à unidade 
de controle central por meio da rede. Entende-se que somente 
dados de sensor relevantes são utilizados para prover 
comandos de controle para controlar as luminárias 
correspondentes, isto é, há uma determinada relaçao entre os 
sensores e as luminárias. Por exemplo, uma luminária em uma 
determinada sala recebe comandos de controle que são 
computados com base nos dados de sensor providos por um 
sensor que detecta as condições de iluminação da mesma sala. 
Isso significa que pode haver uma relação espacial entre as 
luminárias e seus sensores associados.
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Esse modo de operação padrão descrito acima 
representa uma operação do sistema de iluminação em que a 
unidade de controle central mantém sua funcionalidade para 
receber dados de sensor e para computar e enviar comandos de 
controle às luminárias. Entretanto, no caso de falha de 
operação da unidade de controle central, os sistemas de
iluminação muda automaticamente para um modo de fallback em 
que o controle das luminárias é obtido pelas unidades de
controle de fallback locais (FCU) que estão localizadas nas
luminárias ou nos sensores. As unidades de controle de
fallback locais podem ser, por exemplo, implementadas na 
forma de algoritmos de controle (isto é, algoritmos de 
controle de fallback) armazenados em uma memória local das 
luminárias ou sensores. Ademais, o controle de fallback local 
pode ser representado por um dispositivo de hardware 
implementado na respectiva luminária ou sensor e sendo 
provido para realizar um respectivo algoritmo de controle de 
fallback, conforme mencionado antes. Como uma alternativa, no 
caso de falha de operação da unidade de controle central, a 
unidade de controle de fallback está localizada na luminária 
e cada luminária é capaz de operar por si só com base nos 
comandos de controle gerados por sua FCU local. De acordo com 
outra alternativa, a FCU obtendo o controle de uma 
determinada luminária está localizada no sensor associado a 
essa luminária, controlando a luminária no modo de fallback 
com base em seus dados de sensor e enviando comandos de 
controle por meio da rede à luminária. Não somente um 
conjunto de comandos de controle, mas também o endereço (IP) 
da luminária associada pode ser armazenado na FCU desse 
sensor.

Em ambos os exemplos mencionados acima, não é 
necessária unidade de controle central para prover o controle 
das luminárias. Ademais, não é necessário prover quaisquer 
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unidades de controle de "backup" como dispositivos adicionais 
a serem implementados no sistema de iluminação, o que levaria 
a custos adicionais e uma arquitetura mais complicada do 
sistema.

De acordo com uma realização da presente invenção, 
no caso de a unidade de controle de fallback estar localizada 
na luminária, essa luminária é controlada no modo de fallback 
com base nos dados de sensor recebidos de um sensor cujo 
endereço de rede é armazenado na FCU da luminária.

Esses dados de sensor podem ser transmitidos à 
respectiva luminária associada por meio da rede sem uso da 
unidade de controle central, que está fora de operação ou 
atinge, de modo que o modo de fallback seja ativado. É 
observado que a funcionalidade de controle local provida pela 
FCU da luminária pode ser reduzida em relação à 
funcionalidade de controle da unidade de controle central, 
por exemplo, ao compreender somente funções básicas da 
luminária. Por exemplo, essa funcionalidade reduzida pode 
compreender comandos de controle para ajustar a luminária em 
um estado de liga/desliga, enquanto a funcionalidade da 
unidade de controle central permite funções de controle mais 
sofisticadas para controlar o comportamento do sistema de 
iluminação.

Nessa realização, antes de começar a operação do 
sistema de iluminação, a unidade de controle de fallback é 
preferivelmente configurada em uma fase de comissionamento. 
Durante essa fase de comissionamento, o endereço de rede do 
sensor associado do qual os dados de sensor são recebidos é 
preferencialmente armazenado na memória da FCU da luminária. 
Essa operação pode ser manual ou automática.

ρθ acordo com outra realizaçao da presente 
invenção, no caso de a dita unidade de controle de fallback 
estar alocada em um sensor associado a uma luminária a ser 
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controlada por esse sensor, essa luminária é controlada no 
modo de fallback com base nos dados de sensor providos por 
esse sensor, o endereço de rede da luminária a ser controlada 
sendo armazenado na FCU do sensor.

Nessa realização, a FCU do sensor calcula comandos 
de controle que são transmitidos à luminária associada por 
meio da rede.

Antes de começar a operação desse sistema de 
iluminação, a unidade de controle de fallback é 
preferivelmente configurada em uma fase de comissionamento. 
Durante a fase de comissionamento, o endereço de rede de uma 
luminária a ser controlada por um sensor é preferencialmente 
armazenado na memória da FCU desse sensor. Essa operação pode 
ser manual ou automática.

Preferencialmente, a unidade de controle central 
envia regularmente um sinal de informação a uma luminária ou 
um sensor equipado com a unidade de controle de fallback 
indicando o status operacional da unidade de controle 
central.

Esse sinal de informação pode ser utilizado para 
informar uma luminária ou um sensor provido para controlar 
essa luminária sobre a integridade e o status da unidade de 
controle central. Por exemplo, o sinal de informação pode ser 
distribuído pela unidade de controle central em intervalos de 
tempo predeterminados, por exemplo, a cada dez segundos, 
indicando que a unidade de controle central funciona 
adequadamente. No caso de as FCUs locais não receberem mais o 
sinal de informação, isso pode ser considerado como uma 
indicação clara que a unidade de controle central falha em 
operar ou não está acessível. Nesse caso, o sistema muda 
automaticamente para o modo de fallback, conforme descrito 
acima. O sinal de informação também pode ser levantado pelas 
unidades de controle locais da unidade de controle central e, 
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no caso de o levantamento do sinal de informação falhar, o 
sistema muda para o modo de fallback.

Mais preferencialmente, no modo de operação padrão, 
as luminárias são controladas pela unidade de controle 
central de acordo com um algoritmo de controle padrão 
correspondente a um conjunto de comandos de operação padrão, 
e a dita unidade de controle de fallback opera com base nos 
comandos de operação de fallback que representam um 
subconjunto do dito conjunto de comandos de operação padrão.

De acordo com outro aspecto da presente invenção, 
um sistema de iluminação é provido, compreendendo uma 
pluralidade de luminárias, uma pluralidade de sensores, uma 
unidade de controle central, e uma rede compreendendo 
dispositivos de rede para estabelecer uma comunicação entre 
as luminárias, os sensores e a unidade de controle central, a 
dita unidade de controle central sendo provida para controlar 
as luminárias com base nos dados de sensor transmitidos dos 
sensores para a unidade de controle central em um modo de 
operação padrão, e as ditas luminárias e/ou os ditos sensores 
sendo providos de uma FCU para controlar as luminárias no 
caso de falha de operação da unidade de controle central ou 
no caso de interrupção de rede entre a unidade de controle 
central e as luminárias ou sensores em um modo de fallback.

De acordo com uma realização preferida desse 
sistema de iluminação, cada luminária, que é provida da dita 
FCU, é provida para ser controlada com base nos dados de 
sensor recebidos de um sensor cujo endereço de rede e 
armazenado na FCU da respectiva luminária.

De acordo com outra realização preferida, cada 
sensor, que é provido da dita FCU, é provido para controlar 
pelo menos uma luminária com base nos dados de sensor 
providos por esse sensor, o endereço de rede da luminária a 
ser controlada sendo armazenado na FCU desse sensor.
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De acordo ainda com outra realização desse sistema, 
a unidade de controle central é provida para enviar sinais de 
informação da unidade de controle central às luminárias e/ou 
os ditos sensores sendo providos da dita FCU que indica o 
status operacional da unidade de controle central.

BREVE DESCRIÇÃO DOS DESENHOS
Esses e outros aspectos da invenção serão aparentes 

e elucidados com referência às realizações doravante 
descritas.

Nos desenhos:
A Figura 1 apresenta um sistema de iluminação com 

uma arquitetura correspondente à técnica anterior; e
A Figura 2 apresenta esquematicamente a função de 

um sistema de iluminação, de acordo com uma realização da 
presente invenção.

DESCRIÇÃO DETALHADA DAS REALIZAÇÕES
A Figura 1 apresenta um sistema de iluminação 

convencional 100 compreendendo uma pluralidade de luminárias 
10, 12, 14, 16, 18, dois sensores 24, 26, uma unidade de 
controle central 22 e uma rede 20 compreendendo dispositivos 
de rede, como roteadores ou interruptores (não apresentados 
na Figura 1) para estabelecer uma comunicação entre as 
luminárias 10, 12, 14, 16, 18, os sensores 24, 26 e a unidade 
de controle central 22. As luminárias 10, 12, 14, 16, 18 
estão dispostas, por exemplo, em diferentes salas em 
diferentes pisos de um edifício comercial. Cada sala pode 
compreender mais de uma luminária 10, 12, 14, 16, 18. Por 
exemplo, as luminárias 10 e 12 podem ser dispostas em uma 
primeira sala, enquanto as luminárias 14, 16 e 18 são 
dispostas em uma segunda sala. Em cada uma dessas primeira e 
segunda salas, um sensor 24 e 26 é disposto. 0 primeiro 
sensor 24 é disposto para prover dados de sensor para 
controlar as luminárias 10 e 12 dispostas na mesma sala. Por 



10/16

5

10

15

20

25

30

exemplo, o sensor 24 pode ser um sensor de detecção de 
presença que detecta a presença de pessoas nessa sala, e a 
operação das luminárias 10 e 12 pode ser controlada da mesma 
maneira. Da mesma forma, o segundo sensor 26 na segunda sala 
provê dados de sensor para controlar as luminárias 14, 16 e 
18 .

Os comandos de controle para controlar as 
luminárias 10, 12, 14, 16, 18 são providos por uma única 
unidade de controle central 22 apresentada na parte superior 
da Figura 1. A unidade de controle central 22 recebe os dados 
de sensor dos sensores 24 e 26 que são transmitidos pela rede 
20 à unidade de controle central 22. A unidade de controle 
central 22 compreende uma funcionalidade de controle para 
calcular comandos de controle com base nos dados de sensor 
recebidos. Por exemplo, a unidade de controle central 22 
compreende um dispositivo de processamento central, uma 
memória e outras unidades periféricas para realizar um 
algoritmo para calcular os comandos de controle.

Esses comandos de controle são enviados da unidade 
de controle central 22 por meio da rede 2 0 às respectivas 
luminárias 10, 12, 14, 16, 18. Isto é, a unidade de controle 
central 22 calcula comandos de controle para as luminárias 
10, 12 com base nos dados de sensor recebidos do sensor 24 e 
envia comandos de controle às luminárias 14, 16, 18 que são 
calculados com base nos dados de sensor do sensor 26.

A arquitetura da rede 20 pode ser escolhida 
adequadamente para o fim desejado. Por exemplo, a rede 2 0 
pode ser uma rede de IP (Protocolo de Internet) 20, e todas 
as unidades do sistema de iluminação apresentadas na Figura 1 
são providas de um endereço de IP individual a ser 
identificado pela rede 20. Por exemplo, cada uma das 
luminárias 10, 12, 14, 16, 18 e cada um dos sensores 24, 26 é 
provida/o de endereço de IP individual. Ao enviar um comando 
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de controle a uma luminária 10, 12, 14, 16, 18 com um 
endereço de IP correspondente, a unidade de controle central 
22 direciona as respectivas luminárias 10, 12, 14, 16, 18 a 
serem controladas. Observa-se que outros tipos ou 
arquiteturas de rede podem ser utilizados para qualquer fim 
desej ado.

No caso de a unidade de controle central 22 falhar 
em operar ou estar inacessível, as luminárias 10, 12, 14, 16, 
18 não recebem comandos de controle da unidade de controle 
central 22 e, consequentemente, não é possível controlar as 
luminárias 10, 12, 14, 16, 18 mais. Por esse motivo, o
sistema de iluminação convencional, apresentado na Figura 1, 
não é à prova de falhas e não provê a robustez e estabilidade 
desejada para aplicações profissionais...

0 sistema de iluminação 200 apresentado na Figura 
2, representando uma realização da presente invenção, é 
aprimorado sob o aspecto de robustez e estabilidade, conforme 
será explicado a seguir. Observe que todos os componentes 
semelhantes aos da Figura 1 são designados pelos mesmos 
números de referência. Isso se refere às luminárias 10, 12, 
14, 16, 18, aos sensores 24, 26, à rede 20 e à unidade de 
controle central 22 também.

Como no sistema de iluminação convencional 100 na 
Figura 1, uma única unidade de controle central 22 é provida 
para receber dados de sensor dos sensores 24, 2 6 e para 
direcionar comandos de controle para as luminárias 10, 12, 
14, 16, 18 que são calculados com base nos respectivos dados 
de sensor. Os dados de sensor, assim como os comandos de 
controle são transmitidos por meio da rede 20. Essa operaçao, 
que representa uma operação convencional como a descrita 
acima com referência ao sistema de iluminação da Figura 1, 
representa um modo de operação padrão do sistema de 
iluminação 200 da Figura 2. Sob condições de operação 
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normais, a unidade de controle central 22 é utilizada para 
controlar as luminárias 10, 12, 14, 16, 18.

Além desse modo de operação padrão, o sistema de 
iluminação 200 pode mudar para um modo de fallback, no caso 
de falha de operação da unidade de controle central 22. No 
modo de fallback, é possível controlar a operação das 
luminárias 10, 12, 14, 16, 18 sem o uso da unidade de 
controle central 22.

No modo de operação padrão, o status operacional da 
unidade de controle central 22 é regularmente verificado. 
Para este fim, as luminárias 10, 12, 14, 16, 18 enviam
"solicitações de confirmação" regulares à unidade de controle 
central 22. Essas solicitações podem ser enviadas em 
intervalos de tempo regulares, por exemplo, a cada dez 
segundos. Uma vez que a unidade de controle central 22 recebe 
essa solicitação, ela responde com um sinal de informação que 
é enviado da unidade de controle central 22 à luminária 10, 
12, 14, 16, 18 da qual a solicitação de confirmação foi 
recebida. No caso de integridade e operação adequada da 
unidade de controle central 22, a unidade de controle central 
22 envia um sinal de informação indicando sua integridade. 
Entretanto, no caso de falha de operação da unidade de 
controle central 22, nenhum sinal de informação é enviado as 
luminárias 10, 12, 14, 16, 18, ou um sinal é emitido pela 
unidade de controle central 22 indicando a falha de operaçao.

Uma vez que a luminária 10, 12, 14, 16, 18 não
recebe sinais de informação adicionais indicando a operaçao 
regular da unidade de controle central 22, ela muda para um 
modo de fallback para ser controlada sem a ajuda da unidade 
de controle central 22. Para este fim, cada luminária 10, 12, 
14, 16, 18 é provida de uma funcionalidade de controle local 
implementada na luminária 10, 12, 14, 16, 18 em si. Essa
funcionalidade de controle é representada por uma unidade de
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controle de fallback (FCU) localizada na luminária. A FCU 
pode ser implementada como um algoritmo de controle (isto é, 
algoritmo de controle de fallback) armazenado em uma memória 
local da luminária. Entretanto, a unidade de controle de 

5 fallback local também pode ser representada por um
dispositivo de hardware (isto é, uma unidade hardware 
adicional ou o hardware comum implementado na respectiva 
luminária 10, 12, 14, 16, 18) para realizar um respectivo
algoritmo de controle de fallback. Esse algoritmo de controle 

10 de fallback é capaz de controlar funções básicas da luminária 
10, 12, 14, 16, 18 (por exemplo, para ligar ou desligar) com 
base nos dados de sensor recebidos de um sensor 24, 26 
associado a essa luminária 10, 12, 14, 16, 18.

Por exemplo, quando uma das luminárias 10, 12 não 
15 recebe sinal de informação da unidade de controle central 22 

indicando que a unidade de controle central 22 funciona 
regularmente, ela muda para o modo de fallback para ser 
controlada pela FCU localizada na luminária 10, 12. O
endereço de IP do sensor 24 associado a essa luminária 10, 

20 12, isto é, que está disposto na mesma sala, também é
armazenado em uma memória da FCU dessa luminária 10, 12. As 
luminárias 10, 12 podem, então, levantar dados de sensor de 
seus sensores associados 24, que transmitem esses dados de 
sensor às luminárias 10, 12, de modo que a unidade de

25 controle de fallback possa calcular comandos de controle com 
base nesses dados.

Observa-se que a FCU localizada localmente nas 
luminárias 10, 12, 14, 16, 18 é somente uma versão
simplificada do algoritmo de controle realizado pela unidade 

30 de controle central 22. Por exemplo, um conjunto de comandos 
de controle de fallback que pode ser realizado pelas 
luminárias 10, 12, 14, 16, 18 independentemente é somente um 
subconjunto de um número maior de comandos de controle padrao
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que podem ser enviados pela unidade de controle central 22 
para as luminárias 10, 12, 14, 16, 18. Isso torna possível 
equipar as luminárias 10, 12, 14, 16, 18 somente com um 
hardware básico simplificado para realizar funções de 
controle básicas.

De acordo com a presente invenção, o controle das 
luminárias 10, 12, 14, 16, 18 pode ser deslocado da unidade 
de controle central 22 para unidades de controle locais do 
sistema de iluminação 200. Para este fim, essas unidades de 
controle locais são providas para realizar uma funcionalidade 
de controle local. Na realizaçao descrita acima, essas 
unidades locais estão localizadas nas luminárias 10, 12, 14, 
16, 18 em si. Entretanto, essa funcionalidade de controle 
local também pode estar localizada em outras unidades locais 
do sistema de iluminação 200, conforme será descrito a
seguir.

As unidades locais para controlar as luminárias 10, 
12, 14, 16, 18 no modo de fallback também podem estar 
localizadas nos sensores 24 e 26 associados a essas 
luminárias 10, 12, 14, 16, 18. Nesse caso, os sensores 24 e 
26 são equipados com um dispositivo de controle local, por 
exemplo, uma memória e hardware de processamento para 
realizar um algoritmo de controle de fallback, produzindo 
comandos de controle para serem transmitidos às respectivas 
luminárias 10, 12, 14, 16, 18 às quais os sensores 24, 26 são 
associados. Os respectivos endereços de IP das luminárias 10, 
12, 14, 16, 18 a serem controladas pelos sensores 24, 26 
também estão armazenados na memória local dos sensores 24, 
26. Durante o modo de operação padrão, os sensores 24, 26 
enviam "solicitações de confirmação" regulares à unidade de 
controle central 22 por meio da rede 20, conforme descrito 
acima. Como uma reação a essas solicitações, a unidade de 
controle central 22 responde um sinal de informação para os
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sensores 24, 26 indicando a operação regular da unidade de 
controle central 22. Entretanto, no caso de falha de operação 
da unidade de controle central 22, os sensores 24, 26 não 
recebem o sinal de informação indicando a integridade da 
unidade de controle central 22 e muda para o modo de fallback 
para controlar as respectivas luminárias 10, 12, 14, 16, 18. 
Com base nos dados de sensor dos sensores 24, 26, esses
sensores 24, 26 calculam comandos de controle a serem
enviados para as luminárias 10, 12, 14, 16, 18.

Observa-se que o sinal de informação que apresenta 
a integridade da unidade de controle central 22 não tem de 
ser enviado pela unidade de controle central 22 como uma 
reação a uma solicitação de confirmação de uma unidade de 
controle local. A unidade de controle central 22 pode, ao 
invés disso, emitir sinais de informação regulares 
independentemente, sem a recepção de solicitações de 
confirmação para indicar que ainda está em operação.

A arquitetura geral do sistema de iluminação 200, 
de acordo com a presente invenção, provê um sistema de 
"backup" para controlar as luminárias 10, 12, 14, 16, 18 no 
caso de uma falha da unidade de controle central 22 com 
necessidades de hardware mínimas, uma vez que as FCUs que 
obtém o controle no modo de fallback podem ser implementadas 
como algoritmos de software. De modo geral, será possível 
realizar o método, de acordo com a presente invenção, sem 
adicionar unidades de controle centrais suplementares ao 
sistema de iluminação. Os custos extras e a complexidade da 
arquitetura do sistema de iluminação 200 serão, portanto, 
mantidos baixos.

A presente invenção também pode ser aplicada não 
somente a sistemas de iluminação, mas também a outros tipos 
de sistemas de manutenção de edifício, como, por exemplo, 
Sistemas HVAC, para controlar as condições climáticas e de
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temperatura nas salas de um edifício.
Embora a invenção tenha sido ilustrada e descrita

em detalhes nos desenhos e descrição anterior, essa 
ilustração e descrição devem ser consideradas ilustrativas ou 

5 exemplares e não restritivas; a invenção não é limitada às 
realizações reveladas. Outras variações às realizações 
reveladas podem ser entendidas e efetuadas pelos técnicos no

10

15

assunto, na prática da invenção reivindicada, a partir de um 
estudo dos desenhos, da revelação e das reivindicações 
anexas. Nas reivindicações, a palavra "compreendendo" não 
exclui outros elementos ou etapas, e o artigo indefinido um 
ou "uma" não exclui uma pluralidade. 0 mero fato que 
determinas medidas serem mencionadas em reivindicações 
dependentes mutuamente diferentes não indica que uma 
combinação dessas medidas não pode ser utilizada como 
vantagem. Quaisquer sinais de referência nas reivindicações 
não devem ser construídos como limitantes do escopo.
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REIVINDICAÇÕES
1. MÉTODO PARA CONTROLAR UM SISTEMA DE ILUMINAÇÃO 

(200) ,
o dito sistema de iluminação (200) compreendendo 

uma pluralidade de luminárias (10, 12, 14, 16, 18),
uma pluralidade de sensores (24, 26),
uma unidade de controle central (22),
e uma rede (20) que estabelece uma comunicação 

entre as luminárias (10, 12, 14, 16, 18), os sensores (24, 
26) e a unidade de controle central (22),

em que, em um modo de operação padrão, as 
luminárias (10, 12, 14, 16, 18) são controladas pela unidade 
de controle central (22) com base nos dados de sensor 
transmitidos dos sensores (24, 26) à unidade de controle
central (22) e de acordo com um algoritmo de controle padrão 
correspondente a um conjunto de comandos de operação padrão,

caracterizado por, no caso de falha de operação da 
unidade de controle central (22) ou interrupção de rede entre 
a unidade de controle central (22) e as luminárias (10, 12, 
14, 16, 18) ou sensores (24, 26), o sistema de iluminação 
(200) muda para um modo de fallback em que cada luminária 
(10, 12, 14, 16, 18) é controlada por uma unidade de controle 
de fallback localizada na luminária (10, 12, 14, 16, 18) ou 
em um sensor (24, 26) associado à luminária (10, 12, 14, 16, 
18),

em que, no caso de a dita unidade de controle de 
fallback estar localizada na luminária (10, 12, 14, 16, 18), 
a luminária (10, 12, 14, 16, 18) é controlada no modo de 
fallback com base nos dados de sensor recebidos de um sensor 
(24, 26), cujo endereço de rede é armazenado na unidade de 
controle de fallback da dita luminária (10, 12, 14, 16, 18),

em que, no caso de a dita unidade de controle de 
fallback estar localizada em um sensor (24, 26) associado a
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uma luminária (10, 12, 14, 16, 18) a ser controlada por esse 
sensor (24, 26), essa luminária (10, 12, 14, 16, 18) é 
controlada no modo de fallback com base nos dados de sensor 
providos por esse sensor (24, 26), o endereço de rede da 
luminária (10, 12, 14, 16, 18) a ser controlada sendo
armazenado na unidade de controle de fallback do sensor (24, 
26), e

a dita unidade de controle de fallback opera de 
acordo com um conjunto de comandos de operação de fallback 
que representa um subconjunto do dito conjunto de comandos de 
operação padrão.

2. MÉTODO, de acordo com a reivindicação 1, 
caracterizado por, no caso de a dita unidade de

controle de fallback estar localizada na luminária (10, 12, 
14, 16, 18) ,

antes de começar a operação do sistema de 
iluminação,

a unidade de controle de fallback ser configurada e 
o endereço de rede do sensor (24, 26), do qual os dados de 
sensor são recebidos, ser armazenado na unidade de controle 
de fallback da luminária (10, 12, 14, 16, 18) em uma fase de 
comissionamento.

3. MÉTODO, de acordo com a reivindicação 1,
caracterizado por, no caso de a dita unidade de

controle de fallback estar localizada em um sensor (24, 26)
associado a uma luminária (10, 12, 14, 16, 18) a ser
controlada por esse sensor (24, 26),

antes de começar a operação do sistema de 
iluminação,

a unidade de controle de fallback ser configurada e 
o endereço de rede de uma luminária (10, 12, 14, 16, 18) a 
ser controlada por um sensor (24, 26) ser armazenado na
unidade de controle de fallback desse sensor (24, 26) em uma
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fase de comissionamento.
4. MÉTODO, de acordo com qualquer uma das 

reivindicações 1 a 3,
caracterizado por a unidade de controle central 

enviar regularmente um sinal de informação da unidade de 
controle central (22) para uma luminária (10, 12, 14, 16, 18) 
ou para um sensor (24, 26) equipado com a unidade de controle 
de fallback indicando o status operacional da unidade de 
controle central (22).

5. SISTEMA DE ILUMINAÇÃO,
que compreende uma pluralidade de luminárias (10,

12, 14, 16, 18),
uma pluralidade de sensores (24, 26),
uma unidade de controle central (22),
e uma rede (20) que estabelece uma comunicação 

entre as luminárias (10, 12, 14, 16, 18), os sensores (24, 
26) e a unidade de controle central (22),

a dita unidade de controle central (22) sendo 
provida para controlar as luminárias (10, 12, 14, 16, 18) com 
base nos dados de sensor transmitidos dos sensores (24, 26) 
para a unidade de controle central (22) em um modo de 
operação padrão e de acordo com um algoritmo de controle 
padrão correspondente a um conjunto de comandos de operação 
padrão,

caracterizado pelas ditas luminárias (10, 12, 14, 
16, 18) e/ou os ditos sensores (24, 26) serem providos de uma 
unidade de controle de fallback para controlar as luminárias 
(10, 12, 14, 16, 18) no caso de falha de operação da unidade 
de controle central (22) ou no caso de interrupção de rede 
entre a unidade de controle central (22) e as luminárias (10, 
12, 14, 16, 18) ou sensores (24, 26) em um modo de fallback,

em que cada luminária (10, 12, 14, 16, 18) que é 
provida da dita unidade de controle de fallback é provida
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para ser controlada com base nos dados de sensor recebidos de 
um sensor (24, 26) cujo endereço de rede é armazenado na 
unidade de controle de fallback da respectiva luminária (10, 
12, 14, 16, 18), e

em que cada sensor (24, 26) que é provido da dita 
unidade de controle de fallback é provido para controlar pelo 
menos uma luminária (10, 12, 14, 16, 18) com base nos dados 
de sensor providos por esse sensor (24, 26),

o endereço de rede da luminária (10, 12, 14, 16,
18) a ser controlada sendo armazenado na unidade de controle 
de fallback desse sensor (24, 26), e

em que a dita unidade de controle de fallback opera 
de acordo com um conjunto de comandos de operação de fallback 
que representa um subconjunto do dito conjunto de comandos de 
operação padrão.

6. SISTEMA DE ILUMINAÇÃO, de acordo com a 
reivindicação 5,

caracterizado pela unidade de controle central (22) 
ser provida para enviar sinais de informação da unidade de 
controle central (22) para as luminárias (10, 12, 14, 16, 18) 
e/ou os ditos sensores (24, 26) sendo providos da dita 
unidade de controle de fallback que indica o status 
operacional da unidade de controle central (22).
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